
MEMÓRIAS DE “A FILANTRÓPICA”

Factos e Documentos
(1928 - 1935)

A

é o centro de informação da comunidade e um

pólo cultural relevante do concelho, por isso,

assume-se como uma instituição direccionada

para a prestação de variados serviços de

qualidade à comunidade local, entre os quais,

os de extensão cultural.

Nesse sentido, a Biblioteca Municipal Rocha

Peixoto tem promovido actividades de

descoberta de temas relacionados com

a memória local, histórias e tradições ouvidas e

transmitidas desde há gerações.

Biblioteca Municipal Rocha Peixoto

Com base nestes pressupostos, foi estabelecida

uma parceria com , visando

disponibilizar recursos e conteúdos sobre

a memória desta Cooperativa de Cultura.

Enquadrado na

a decorrer no mês de , a Biblioteca

promove no dia 17 uma

dessa Cooperativa, com

a apresentação de um incluindo

sobre o historial da

fundação desta importante instituição: José dos

Santos Marques, Armando Marques, Fernando

Cunha, Manuel Frasco, Jorge Silva e António

Baptista de Lima.

A Filantrópica

Festa do Livro e da Leitura

Abril

tertúlia em volta das

memórias vivas

vídeo

testemunhos de poveiros

Inauguração da Casa dos Operários, no edifício do Montepio,

Rua da Lapa, em 2/12/1933



Um grupo de operários poveiros reuniu-se a 1 de
Novembro de 1928

lembrando o nome do grande amigo dos pobres, o Sr.
Joaquim Graça, indicado como o pioneiro da causa.
Foi assim constituída a Comissão Pró Causa dos
Poveiros sob a presidência de Manoel Felipe de
Castro e orientação José da Costa Novo.
A 20 de Fevereiro de 1929 foi deliberado constituir
definitivamente a Comissão Organizadora da

, clarificada a noção de
como

que ficou a ser presidida
pelo Exm.º Senhor Joaquim Francisco dos Santos
Graça, segundo a vontade e indicação da
Excelentíssima Comissão de Manaus. Foi deliberado
ainda que ficasse a pertencer à Comissão
Organizadora os camaradas João Baptista de Lima,
delegado da comissão de Manaus

e António Correia dos Santos,
membro da Imprensa local.AComissão Organizadora
da f icou
definitivamente constituída a 6 de Abril de 1929 com a
seguinte composição: Presidência: Joaquim Pereira
da Silva Constantino (como delegado dos operários
da construção civil); Secretário: João Baptista de Lima
(como delegado da Comissão de Manaus); Eduardo
Correia (como delegado dos elementos agregados
à grande Comissão). A 5 de Maio de 1929 foi criada
a Comissão Executiva sendo que apenas durante os
meses de Fevereiro a Abril de 1933 se associaram
várias classes de operários e procedeu-se
à nomeação dos representantes de cada profissão:
manufactores de calçado, gráficas, metalúrgicas,
cordoeiros, empregados de hotel, operários da

, electricistas, sapateiros,
tamanqueiros e alfaiates. Seguiram-se diversas
sessões de propaganda durante os meses de Março,
Abril e Maio de 1933, no sentido de apelar
à construção da Casa dos Operários, tendo como
conferencistas, personalidades poveiras como
o Dr. Joaquim Graça, Dr. Raul Cardoso, médico da
Vila, o Dr. Faria Gonçalves e o Dr. José Baptista de
Lima, assumindo relevância a entrada de cada vez
mais subscritores e donativos, o apoio da imprensa

, a redacção de um boletim de
propaganda e a subscrição de um cartaz com os
dizeres

.

“para tratar de se organizar uma
Comissão e discutir-se na melhor ordem a Casa
do Operário Poveiro com o fim de abrigar os
companheiros inválidos quer por desastre quer
por velhice estejam sem recursos para matar
a fome e sem ter telhas para se abrigarem nas
noites frias de inverno e que, na qualidade de
poveiro, e pese o seu estado de saúde, estejam ao
dispor para auxiliar a comissão em tudo quanto
disser respeito à nossa querida Póvoa de Varzim”

“Trabalhadores Poveiros: subscrevei para
a Casa dos Operários, grandiosa obra de
previdência social”

“Casa
dos Operários Poveiros” “Casa
dos Operários Poveiros” “a que se destina
a todo o trabalhador poveiro que para ela subscreva
com um mínimo de um escudo mensal por intermédio
da sua associação de classe”

“Pró-Casa dos
Operários Poveiros”

“Casa dos Operár ios Poveiros”

“empreza fabril Povoense”

“O Comércio da Póvoa”

A Filantrópica - 1928 a 1935

Foi decidida a 25 de Julho de 1933 a compra ao
Sr. Sousa Dias, do Porto, do seu prédio do Montepio
e assinado por Baptista de Lima o contrato de
promessa no escrivão Calixto a 20 de Setembro de
1933.
Na reunião de 15 de Novembro de 1934, já na sede
social sita na Rua da Lapa, foi deliberado abrir uma
escola gratuita nocturna e diurna para os filhos dos
subscritores e que se fornecesse aos alunos pobres
tinta, caneta e aparos. O funcionamento da escola
teve início no dia 4 de Dezembro de 1933.
A Inauguração da sede ocorreu em 3 de Dezembro de
1933 com pompa e circunstância sob a presidência do
Dr. João Graça, presidente d´honra da Comissão de
Manaus, e presença do Presidente do Munícipio
Dr. Carlos Moreira, do Sr. Capitão Carlos Canelhos,
administrador do concelho e do vereador Sr. Manuel
JoãoAmorimAlves.
Proposta a criação de uma biblioteca privativa da
Casa dos Operários Poveiros veio a mesma a ser
instalada em 04 de Janeiro de 1934 sob a presidência
de João Baptista de Lima.
A 09 de Julho de 1935, sob proposta de João Baptista
de Lima deliberou-se

tendo em conta
o despacho do Sr. Secretário das Corporações
e Providência Social, Dr. Pedro Teotónio Pereira que
comunicava a impossibilidade de a Casa dos
Operários continuar a existir, pois era entendida como
uma associação de organizações de carácter
profissional e não de previdência social como era
efectivamente.
A Fundação de “A FILANTRÓPICA - SOCIEDADE
C O O P E R AT I VA C R L ” o c o r r e u a s s i m
subsequentemente a 16 de Julho de 1935 com
a redução a estrito do pacto e estatutos no notário
Augusto do Nascimento com os mesmos fins, sociais,
mutualistas e de Filantropia e tendo por fundadores
João Baptista de Lima, José Ferreira Moreira, Lúcio
João Simão, Manuel Gomes Carreira, Francisco
Ferreira, Joaquim Pereira da Silva, Lúcio da Silva
Campos, Luís José Maio, Carlos Martins Areias
e João Baptista de Lima Júnior. Na mesma data
ocorreu a 1ª Assembleia Geral Ordinária na sede da
ex Casa dos Operários Poveiros.

“desistir da fundação da Casa
dos Poveiros, em projecto, e transformar esta bela
iniciativa num dos fins utilíssimos a que ela
visava, o Cooperativismo, que a lei considera de
benéfica utilidade pública, fundando-se uma
sociedade cooperativa de responsabilidade
limitada, com o nome de “A Filantrópica”, em
homenagem aos Poveiros no Brasil, em virtude de
se considerar um grande crime poveiro deixar
descair tantas dedicações que se haviam juntado
numa para feliz e para fazer na Póvoa qualquer
coisa de importante e nobre”

A Presidente da Direcção
Sandra Brandão



Fundação da Casa dos Operários Poveiros

Comissão de Manaus Pró-Casa dos Operários Poveiros, exercício de 1933

legenda

In: Casa dos Operários Poveiros -

Póvoa de Varzim: Casa dos Operários Poveiros, 1934. P. 1 e 2.

R 1 de Março de 1933 a 28 de Fevereiro de 1934:

1º ano de Gerência Administrativa.

elatório e contas da Comissão Organizadora:

legendalegenda



FACTOS E DOCUMENTOS

Excerto da notícia publicada no jornal

de 2 de Fevereiro de 1935, p. 4.

O Comércio da Póvoa

de Varzim

Excerto da notícia publicada no jornal

de 30 de Março de 1935, p. 2.

O Comércio da Póvoa

de Varzim

Criação do Grupo Pró-Póvoa

Casa dos Operários Poveiros -

Póvoa de Varzim: Casa dos Operários Poveiros, 1934.

R

1 de Março de 1933 a 28 de

Fevereiro de 1934: 1º ano de Gerência Administrativa.

elatório e contas da

Comissão Organizadora:



Notícia publicada no jornal

de 2 de Dezembro de 1933, p. 5.

O Comércio da Póvoa de Varzim Excerto da notícia publicada no jornal

de 12 de Agosto de 1935, p. 7.

O Comércio da Póvoa de Varzim

A Casa dos Operários e A Filantrópica



Criação da Biblioteca Regionalista

Excertos da notícia publicada no jornal

de 26 de Agosto de 1937, p. 1.

A Propaganda



In: A Filantrópica - Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltdª - Póvoa de Varzim: A Filantrópica, 1948.

Livro de Registro dos Sócios Fundadores e Efectivos. P. 1.

Registro de Sócios.

Os primeiros Sócios
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Biblioteca Municipal Rocha Peixoto

Rua Padre Afonso Soares
4490-664 Póvoa de Varzim
Telefone: +351 252 616 000 / Fax: +351 252 617 069
E-mail: biblioteca@cm-pvarzim.pt
Website: http://www.cm-pvarzim.pt/biblioteca

O catálogo foi elaborado no âmbito da Tertúlia realizada a 17 de Abril de 2009 na Biblioteca Municipal Rocha Peixoto.
Os conteúdos encontram-se disponíveis em http://www.cm-pvarzim.pt/biblioteca.

Memórias de “A Filantrópica”

Cronologia

1928-11-28

1933-09-20

1933-12-03

1933-12-04

1933-12-21

1934-01-04

1934-11-15

1935-07-09

1935-07-16

1969-01-23

1969-10-19

1995-07-27

Constituição da Comissão Pró Causa dos Poveiros por um grupo de operários poveiros na sede do Grupo Pró-Póvoa
com o fim de abrigar companheiros inválidos que quer por desastre quer por velhice estejam sem recursos para matar
a fome e sem telhas para se abrigarem.

Assinatura do contrato de promessa de compra e venda do Edifício do Montepio sito na Rua da Lapa, n.º 1, por iniciativa
do Delegado da Comissão de Manaus, Baptista de Lima, assinado no escrivão Calixto.

Inauguração da sede com pompa e circunstância sob a Presidência do Dr. João Graça, Presidente da Comissão de
Manaus com a presença do Presidente do Município Dr. Carlos Moreira, do Administrador do Concelho Capitão Carlos
Canelhos, oAdministrador e Vereador do Concelho Sr. Manuel JoãoAmorimAlves.

Início e funcionamento da escola nocturna e diurna para os filhos dos subscritores da Casa dos Operários da Póvoa.

Nomeação de uma Comissão para criação de uma Biblioteca Privativa da Casa dos Operários Poveiros.

Instalação da Biblioteca Privativa da Casa dos Operários Poveiros.

Primeira reunião da Comissão Organizadora Pró-Causa dos Poveiros, na sua sede social na Rua da Lapa, n.º 1.

Reunião extraordinária em que sob proposta de João Baptista de Lima se desistiu da fundação da Casa dos Poveiros,
em projecto, e se deliberou a fundação da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada .

Constituição/Fundação de e 1.ª Assembleia
Geral na sede da ex Casa dos Operários Poveiros, na Rua da Lapa, objectivando fins de carácter meramente social,
mutualista e de filantropia, sendo os seus fundadores: João Baptista de Lima, José Ferreira Moreira, Lúcio João Simão,
Manuel Gomes Carreira, Francisco Ferreira, Joaquim Pereira da Silva, Lúcio da Silva Campos, Luís José Maio, Carlos
MartinsAreias e João Baptista de Lima Júnior.

Alteração dos estatutos nomeadamente da denominação social para
e do objectivo que passou a ser o de fornecer

aos seus associados e consumidores em geral, as melhores condições de preço, qualidade e quaisquer bens de
consumo ou artigos para satisfação das suas necessidades.

Inauguração do supermercado ,
sita na Rua da Lapa, n.º 1, Póvoa de Varzim, por sua Excelência o Presidente da Câmara Municipal, Dr. António Moniz
Arriscado CarvalhoAmorim, com bênção do Monsenhor Pires Quesado.

Alteração dos estatutos quanto à denominação social que, passou a ser
e quanto ao objectivo que, passou a ser a dinamização e animação cultural, o ensino, a promoção e apoio de criação
artística.

“AFilantrópica”

“A Filantrópica – Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada”

“A Filantrópica – Sociedade Cooperativa de

Crédito, Produção e Consumo de Responsabilidade Limitada (S.C.R.L.)”

“A Filantrópica – Sociedade Cooperativa de Crédito, Produção e Consumo, S.C.R.L.”

“A Filantrópica- Cooperativa de Cultura, CRL”


